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RESUMO 

Com o avanço dos estudos no campo de bem-estar animal, a dor tem se tornado um 

tema de grande importância. Este estudo objetivou avaliar a eficácia analgésica trans 

e pós-operatória, bem como os efeitos cardiorrespiratórios da administração de 

dexmedetomidina e nalbufina pela via epidural em cadelas submetidas a 

ováriohisterectomia. Além disso, objetivou-se avaliar a correlação entre os diferentes 

métodos de avaliação da dor no período pós-operatório, bem como a correlação entre 

diferentes tipos de avaliadores. Foram utilizadas 40 cadelas sem predisposição de 

raça, com idade de 2 ± 0,9 anos, com peso de 11 ± 5 kg, comprovadamente hígidas 

e classificadas como ASA I. Em seguida, foi realizada a coleta de dados do momento 

basal (MB) e, administrada a medicação pré-anestésica com acepromazina (0,03 

mg/kg, IM). Após 15 minutos foi administrado propofol (4 ± 0,7 mg/kg, IV) para a 

indução anestésica, sendo as cadelas mantidas em anestesia inalatória com 

isofluorano. Após instrumentação, foi realizada a coleta das variáveis (FC, PAS, PAD, 

PAM, SPO2, f, EtCO2, VTE, VME, FEiso e TC) do momento antes da epidural (M0) e as 

cadelas receberam a administração epidural com uma solução de acordo com o grupo 

selecionado: GM (morfina 0,1 mg/kg); GN (nalbufina 0,6 mg/kg); GD 

(dexmedetomidina 4 µg/kg); GND contendo a associação de nalbufina (0,6 mg/kg) e 

dexmedetomidina (4 µg/kg), todos diluídos para um volume total de 0,22 ml/kg. As 

variáveis estudadas foram coletadas imediatamente após a epidural (M1). Depois de 

10 minutos da administração epidural, foi realizada a coleta das variáveis do período 

transoperatório sendo neste momento (M2), no momento da incisão de pele (M3), 

tração do pedículo ovariano esquerdo (M4), tração do pedículo direito (M5), 

pinçamento do corpo uterino (M6), início da sutura muscular (M7) e término da 

dermorrafia (M8). Durante o período pós-operatório os momentos de avaliação foram 

aferidos imediatamente após a extubação (Mextub), após 60 minutos (M60), após 120 

minutos (M120) e em intervalos de 2 horas, durante um total de 8 horas (M240, M360, 

M480). O GD e o GND apresentaram valores de FC significativamente menores 



 
 

 
 

durante o transoperatório, bem como valores significativamente maiores de PAS, PAD 

e PAM, com um número maior de BAV de 2º grau e parada sinusal, ao passo que o 

GM e GN apresentaram estabilidade cardiovascular. O GND apresentou menor 

número de resgates (6) no período transoperatório, enquanto o GN apresentou o 

maior (12). Não houve diferença significativa na duração da analgesia pós-operatória 

entre os grupos (p=0,3773), tendo todos os grupos analgesia até 480 minutos, com o 

GND recebendo maior número de resgates no pós-operatório. Houve correlação 

positiva forte (r=0.7150) para ENU e correlação positiva moderada (r=0.5091) para 

UMPS, quando comparadas com CMPS-SF. Entre os avaliadores, houve correlação 

positiva forte para todos (r entre 0.7 e 0.9) quando comparados com o avaliador 

principal. Este estudo conclui que a utilização de dexmedetomidina associada à 

nalbufina por via epidural se adequa como escolha para compor o protocolo 

anestésico de cadelas saudáveis submetidas a OHE, promovendo menos efeitos 

cardiovasculares adversos e analgesia adequada no transoperatório, no entanto não 

suficiente para o pós-operatório. O treinamento e experiência para o uso de escalas 

para dor aguda em cães é de extrema importância para um melhor diagnóstico e 

tratamento correto da dor. 
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SIQUEIRA, C. E. Comparison of analgesic efficacy and cardiorespiratory effects 

of epidural dexmedetomidine and nalbuphine in bitches submitted to 

ovariohysterectomy. 2023. 75f. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina 

Veterinária, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 2023. 

 

ABSTRACT 

With the advancement of studies in the field of animal welfare, pain has become a topic 

of great importance. This study aimed to evaluate the trans and postoperative 

analgesic efficacy, as well as the cardiorespiratory effects of epidural administration of 

dexmedetomidine and nalbuphine in bitches undergoing ovariohysterectomy. 

Furthermore, the aim was to evaluate the correlation between different pain 

assessment methods in the postoperative period, as well as the correlation between 

different types of evaluators. Forty bitches without breed predisposition were used, 

aged 2 ± 0.9 years, weighing 11 ± 5 kg, proven to be healthy and classified as ASA I. 

Afterwards, baseline data (MB) was collected. and pre-anesthetic medication with 

acepromazine (0.03 mg/kg, IM) was administered. After 15 minutes, propofol (4 ± 0,7 

mg/kg, IV) was administered for anesthetic induction, and the dogs were maintained 

under inhalation anesthesia with isoflurane. After instrumentation, the variables (HR, 

SBP, DBP, MAP, SPO2, f, EtCO2, VTE, VME, FEiso and TC) were collected from the 

moment before the epidural (M0) and the bitches received epidural administration with 

a solution according to the selected group: GM (morphine 0.1 mg/kg); GN (nalbuphine 

0.6 mg/kg); GD (dexmedetomidine 4 µg/kg); GND containing the combination of 

nalbuphine (0.6 mg/kg) and dexmedetomidine (4 µg/kg), all diluted to a total volume of 

0.22 ml/kg. The variables studied were collected immediately after the epidural (M1). 

After 10 minutes of epidural administration, the variables of the intraoperative period 

were collected, at this moment (M2), at the time of skin incision (M3), traction of the 

left ovarian pedicle (M4), traction of the right pedicle (M5), clamping of the uterine body 

(M6), beginning of the muscular suture (M7) and end of the dermorrhaphy (M8). During 

the postoperative period, assessment moments were measured immediately after 

extubation (Mextub), after 60 minutes (M60), after 120 minutes (M120) and at intervals 

of 2 hours, for a total of 8 hours (M240, M360, M480). The GD and GND showed 

significantly lower HR values during the operation, as well as significantly higher SBP, 

DBP and MAP values, with a greater number of second-degree AVB and sinus arrest, 



 
 

 
 

while the GM and GN showed cardiovascular stability. The GND had the lowest 

number of rescues (6) in the intraoperative period, while the GN had the highest (12). 

There was no significant difference in the duration of postoperative analgesia between 

the groups (p=0.3773), with all groups having analgesia for up to 480 minutes, with the 

GND receiving a greater number of postoperative rescues. There was a strong positive 

correlation (r=0.7150) for ENU and a moderate positive correlation (r=0.5091) for 

UMPS, when compared with CMPS-SF. Among the evaluators, there was a strong 

positive correlation for all (r between 0.7 and 0.9) when compared with the main 

evaluator. This study concludes that the use of dexmedetomidine associated with 

nalbuphine via the epidural route is suitable as a choice to compose the anesthetic 

protocol of healthy bitches undergoing OHE, promoting fewer adverse cardiovascular 

effects and adequate intraoperative analgesia, however not sufficient for the 

postoperative period. Training and experience in the use of scales for acute pain in 

dogs is extremely important for a better diagnosis and correct treatment of pain. 

 

Keywords: Analgesia. Dogs. Opioids. Hemodynamic. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os cães são animais sencientes, que estão inseridos na sociedade e por assim 

ser quando acometidos por doenças ou submetidos a procedimentos que são capazes 

de gerar estímulo álgico, são fonte de preocupação à comunidade. Mesmo que o 

tratamento e a prevenção da dor nesses seres muitas vezes sejam negligenciados, 

diversos são os recursos e pesquisas para que haja avanço da ciência em direção ao 

bem-estar desses animais. 

 Muitas das vezes o insucesso do controle de dor, está associado a falta de 

estrutura necessária em locais como clínicas e hospitais veterinários, ou ainda, 

associado a falta de mão de obra especializada. Visto desse ponto, nem todos os 

lugares têm acesso à tecnologia para a realização de procedimentos de alta 

especificidade, como por exemplo a utilização de aparelhos de ultrassom ou neuro 

estimulador para a realização de bloqueios loco-regionais guiados. 

 Por assim ser, o uso de técnicas simples em questões de recursos é a solução 

para que ocorra o controle adequado de dor em pacientes submetidos a 

procedimentos cirúrgicos. Como por exemplo, a utilização da epidural, técnica capaz 

de prevenir e tratar a dor em animais, provendo condições para que esses não sejam 

submetidos aos procedimentos dolorosos sem a devida anestesia e analgesia. 

 É comum a utilização de anestésicos locais por essa via de administração, 

sendo que os fármacos pertencentes a esta classe são capazes de promover bloqueio 

sensitivo eficaz, porém também são capazes de promover bloqueio motor, visto que 

bloqueiam as fibras nervosas sem seletividade, conferindo, em muitos casos, um pós-

operatório sem mobilidade dos membros pélvicos, assim como, é capaz ocasionar 

neurotoxicidade.  

Tal fato não ocorre com o uso de opioides, sendo os agonistas para receptores 

kappa e antagonista para receptores mi, como a nalbufina, associados a efeitos 

adversos mais brandos e indicados para o tratamento de dores leves à moderadas. 

Além de que, em casos de choque ou instabilidade hemodinâmica, o uso de 

anestésicos locais é contraindicado, sendo assim, o uso de opioides pode ser uma 

solução plausível, mantendo o paciente com analgesia e sem bloqueio simpático. Ou 

ainda, a dexmedetomidina, que tem ação agonista e altamente seletiva para os 

receptores adrenérgicos α2, onde os efeitos do uso incluem sedação e analgesia, 

principalmente visceral, enquanto os seus efeitos adversos incluem elevação da 
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7 CONCLUSÃO 

Com o estudo foi possível concluir que a utilização de dexmedetomidina 

associada à nalbufina por via epidural se adequa como escolha para compor o 

protocolo anestésico de cadelas saudáveis submetidas a OHE, promovendo menos 

efeitos cardiovasculares adversos e analgesia adequada no transoperatório, no 

entanto insuficiente para o controle da dor no pós-operatório. As escalas para 

avaliação da dor aguda em cães estudadas (CMPS-SF, UMPS e ENU) podem ser 

usadas com segurança para um diagnóstico acurado da dor aguda em cães, em 

associação com o treinamento e experiência dos avaliadores, sendo importante para 

um melhor diagnóstico e tratamento correto da dor. Este estudo é original sobre o 

assunto, e dessa maneira é capaz de contribuir com uma nova perspectiva sobre o 

uso de dexmedetomidina e nalbufina para analgesia epidural em cães saudáveis. 
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